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Resumo. Cada vez mais empresas têm dado atenção à inovação como vantagem competitiva. Na indústria de software isso também tem ocorrido. Entretanto, a indústria de software apresenta muitas características que a diferenciam das indústrias de outros setores. Isso leva a necessidade de adequações em processos e em outras áreas que levem a melhores resultados na inovação. Este artigo apresenta algumas diferenças sobre desenvolvimento de novos produtos na indústria de software e em outras indústrias, os processos de NPD e alguns estudos iniciais acerca deles com alguns experimentos. Finalmente, apresenta alguns aspectos relacionados à implementação de processos de novos produtos.
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1   Introdução

Nos últimos anos, uma maior atenção tem sido dada à inovação como um meio de manter vantagens competitivas. Esta é considerada um componente importante no empreendedorismo e um elemento chave no sucesso dos negócios [20]. Portanto, para se manterem competitivas, as empresas estão em busca de meios para aumentar a sua capacidade e o comprometimento com a inovação [21]. Contudo, na prática, o desenvolvimento e a introdução de novos produtos envolvem um risco considerável e consomem recursos e tempo da empresa. Além disso, este quadro é agravado pelas altas taxas de insucessos no desenvolvimento de novos produtos, como apontados no livro Planned Innovation [22] e em trabalhos de Cooper [23]. 

Segundo Porter e Stern [15], inovação tornou-se talvez a mais importante fonte de vantagem competitiva em economias avançadas. Para Thieme [16], desenvolver e lançar produtos que sobrevivam ao mercado é de grande importância para a criação dessa vantagem competitiva. Em algumas companhias, novos produtos (menos de 5 anos) já estão sendo responsáveis pelas maiores partes das vendas [17; 18]. Milhares de novos produtos são introduzidos no mercado a cada ano. O problema é que muitos fracassam nessa tentativa [32]. Se por um lado novos produtos são necessários, por outro ainda existe a necessidade de saber que tipos de novos produtos buscar e selecionar para serem desenvolvidos [32].

Quanto mais gerenciado e disciplinado for o processo maior é a chance de sucesso [22; 24; 23]. Para um gerenciamento mais efetivo e disciplinado torna-se necessária uma compreensão mais profunda do processo dentro do contexto em que ele é utilizado. O uso sistemático de processos que suportem o desenvolvimento e gerenciamento de novos produtos considerando as particularidades de cada indústria pode reduzir ainda mais as chances de insucesso da geração de novos produtos e da sua inserção mercadológica. 

O objetivo deste trabalho é uma revisão da literatura de quais as peculiaridades que envolvem o desenvolvimento de novos produtos no contexto de software. O objetivo é a compreensão acerca das mudanças que podem ser realizadas para uma melhor adequação dos processos de geração de novos produtos na indústria de software. Se há diferenças, entende-se que estas devam ser tratadas de modo adequado a fim de que haja um melhor desempenho nas atividades de inovação da empresa. 
O trabalho está dividido da seguinte forma: a Seção 2 discute inovação e os principais tipos de inovação; a Seção 3 apresenta alguns trabalhos que discutem algumas das diferenças entre a indústria de software e outras indústrias; a Seção 4 apresenta alguns estudos sobre fatores de sucesso e fracasso de novos produtos de maneira geral e, também, focada em software; na Seção 5 são abordados alguns trabalhos que buscam resolver a problemática das diferenças entre indústrias e ambientes diferentes e propõem mudanças nos processos para uma melhor adequação; na Seção 6 alguns resultados experimentais do uso de conceitos de processos ágeis são relatados; na Seção 7 são apresentadas alguns aspectos importantes para a implementação de processos; na Seção 8 são apresentadas as considerações finais.
2   Inovação e seus tipos
Inovação é um termo um tanto genérico e tem diversas interpretações. Para este trabalho, faremos uso da taxonomia definida por Charles Edquist, Leif Hommen e Maureen McKelvey no livro Innovation and Employment: product versus process innovation [27]. A mesma está baseada em definições já aceitas como a de Schumpeter, por exemplo. A primeira conceituação tem origem em Joseph Schumpeter [28]. Ele definiu que:

“Inovação de Produto – é a introdução de um novo bem... ou de uma nova qualidade de um bem”.

“Inovação de Processo – é a introdução de um novo método de produção... (ou) uma nova maneira de comercializar uma mercadoria”.
Edquist distingue entre inovação de produtos e inovação de processos. Em relação à inovação de produtos é necessário diferenciar entre bens materiais e serviços intangíveis. Em relação à inovação de processos a diferenciação é feita entre inovações tecnológicas e inovações organizacionais. Sobre a definição de inovação e suas categorias, Edquist diz o seguinte:

“Inovações de Produto são novos – ou melhores – produtos (ou variedades de produtos) sendo produzidos e vendidos; é uma questão do que é produzido. Os produtos podem ser totalmente novos para o mundo, mas eles podem também ser novos para uma empresa ou país, isto é, difuso a estas unidades”. Esta primeira categoria pode incluir novos bens e novos serviços.  Novos bens são ”inovações de produtos materiais na indústria manufatureira e no setor primário”, enquanto que serviços “são intangíveis; eles são freqüentemente consumidos simultaneamente à sua produção e satisfazem necessidades não físicas para o usuário”

“Inovações de Processo são novas formas de produzir bens e serviços; é um problema de como os produtos existentes são produzidos”. Pode ser dividida em tecnológicas e organizacionais. Inovações de processo tecnológicas são “unidades de capital real (bens materiais) que foram melhorados através de mudanças técnicas”, enquanto que inovações de processo organizacionais são “novas formas de organizar o trabalho; uma nova forma organizacional é introduzida”.
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Figura 1: Diferentes tipos de inovações

3   Diferenças na Inovação em Software


Há uma vasta literatura cobrindo inovação em diversos campos, desde a agricultura até a indústria farmacêutica. Todavia, a indústria de software ainda está carente de estudos, especialmente nas questões relacionadas ao gerenciamento da inovação [29]. Há questões que ainda necessitam ser resolvidas e que vão desde a definição do processo até as estratégias para adoção do produto no mercado.

Há vários estudos apontando para a necessidade de mudanças na forma como software é desenvolvido atualmente. Software está se tornando cada vez mais complexo. E, uma vez que o ritmo com que as mudanças ocorrem só aumenta, os sistemas tornam-se cada vez maiores e mais complexos [7]. 

A indústria de software apresenta muitas características que a diferenciam das indústrias de outros setores. Pesquisa realizada por Severin et al.[14], identificou quais as características da indústria de software que são únicas no setor e procurou entender qual o impacto que esses aspectos têm no NPD. A pesquisa revelou a existência de características inerentes à indústria de software que a fazem diferente de indústrias de manufatura, por exemplo. Isso revelou uma proximidade maior da indústria de software com a de serviços. 

As similaridades entre o software e serviços deveriam demonstrar que processos de desenvolvimento de novos serviços (NSD) poderiam ser mais adequados à indústria de software. Apesar da existência de um modelo de NSD que segue o mesmo processo de Kotler, a pesquisa sugeriu que ambos os modelos, NPD e NSD, eram genéricos e não adequados ao processo de desenvolvimento conduzido por empresas de software. O trabalho demonstrou que as práticas e processos podem ser dependentes da indústria. Assim, cada NPD necessita ser modificado e adaptado de acordo com a indústria. Os resultados também mostraram que empresas de software necessitam de processos de novos produtos que sejam flexíveis e que apresentem ciclos de curto período. Além disso, processos seqüenciais de desenvolvimento de novos produtos são ineficientes em ambientes turbulentos e imprevisíveis, indicando que tais diferenças exigem processos diferentes.

Alec Campbell e Barry Fisher [12] investigaram os processos e ambientes de desenvolvimento dentro da indústria da internet e outras indústrias rápidas (fast moving industries). Indústrias que se movem rápido, normalmente incluem empresas de internet, de desenvolvimento de software, eletrônicos, computação e telecomunicação. Essas indústrias exibem as seguintes características:

· Desenvolvimento rápido de produtos

· Curtas janelas de venda do produto

· Mercado global

· Rápido crescimento do mercado

· Alta volatilidade de mercado

· Crescente pressão competitiva

O trabalho apresentou como resultado um conjunto de recomendações para melhorar o desenvolvimento de novos produtos

Apesar disso, de acordo com Jacobson et al. [26], a maioria das organizações e pessoas ainda desenvolvem software usando os mesmos métodos que tem sido usados desde os últimos 20 anos. 

Muitos dos estudos acerca do desenvolvimento de novos produtos tem endereçado ambientes onde o mercado alvo e as tecnologias a serem empregadas são geralmente bem conhecidas. Entretanto, ambientes incertos, onde evoluções futuras no mercado e tecnologia são difíceis de prever, e dinâmicos, onde essas evoluções ocorrem muito rapidamente [10] têm sido esquecidos nesses estudos. 

4   Sucesso e Fracasso em Novos Produtos
Tem se tornado mais importante o entendimento de quais os fatores que contribuem para aumentar as taxas de sucesso de inovação. Vários estudos tem se esforçado em identificar os fatores cruciais para o sucesso de projetos de inovação. 

Uma primeira maior investigação sobre os fatores que influenciam no sucesso ou fracasso de inovação foi o projeto SAPPHO [2]. O estudo comparou 29 projetos de sucesso com 29 projetos de fracasso e chegou a 27 características que diferenciavam entre sucesso e falha.
Outro estudo de Cooper [4] revelou que em sua maioria os fatores críticos de sucesso são controláveis. Ele estabeleceu um conjunto de fatores de sucesso controláveis, aos quais chamou de oito denominadores comuns dos projetos de novos produtos de sucesso. Esses fatores são: Sólido up-front homework, ouvir a voz do cliente, Vantagem do produto, Definição estável e antecipada do produto, Planejamento do lançamento, Construir um funil, Cross functional teams, Orientação internacional.
A pesquisa não achou trabalhos que estudassem fatores de sucesso e fracasso especificamente para a indústria de software. 
5   Processos de NPD

Muitos dos processos de desenvolvimento de produtos seguem uma estrutura linear que não é adequada ao novo ambiente. Nesse formato linear as informações são geradas e finalizadas por atividades antes de serem absorvidas por outras. Abordagem que permitem acelerar são freqüentemente propostas [11].

MacCormack, Verganti e Iansiti investigaram 29 projetos completados e examinaram as características de um processo de desenvolvimento mais adequado para ambientes incertos e dinâmicos. Muitos estudos sobre NPD endereçam ambientes onde o mercado alvo e as tecnologias a serem empregadas são geralmente bem conhecidas. Assim, quando os mesmos processos são utilizados pelas empresas em ambientes turbulentos, os resultados não são imprevisíveis e menos positivos. Para tal, os autores se propuseram a definir constructos que suportariam um processo mais flexível. Os constructos para tal processo são:
· Maiores investimentos em projeto de arquitetura

· Feedback mais cedo na avaliação de performance de mercado

· Feedback técnico mais cedo

· Uso de time com grande quantidade de experiência

Os resultados do trabalho demonstraram a utilidade de modelos flexíveis em ambientes de incerteza, a necessidade de se pensar sobre processo flexível com mentalidade diferente e adequada aos novos ambientes. 

Dagnino et al. [8], realizaram algumas experiências em projetos de desenvolvimento de software. Para o estudo foi realizado um estudo de caso para comparar os resultados no uso de abordagens ágeis-evolucionárias e abordagens tradicionais em 2 diferentes projetos. Os resultados sugerem que o uso de práticas ágeis durante a fase de Pesquisa e Desenvolvimento contribui no aumento da produtividade, na adição de valor, para mostrar progresso e para aumento na satisfação do cliente. Eles mostraram que o planejamento em detalhes apenas das funcionalidades e requisitos de um específico ciclo, fez com que o time incorporasse mais facilmente as mudanças nos requisitos que ocorressem nos próximos estágios. Adicionalmente, mostraram também que a inclusão de um particular e cuidadosamente selecionado conjunto de práticas ágeis aumentam as chances de que práticas sejam incorporadas pelo time no processo. Em particular, esses resultados indicam a necessidade de processos com flexibilidade e maior velocidade de execução.

6   NPD e Agilidade
A idéia de trazer práticas de processos ágeis já vem sendo testada em alguns projetos. Entender quais as práticas e como fatores de sucesso estão relacionados a essas práticas é de grande importância para o desenvolvimento de processos mais adequados a indústrias rápidas. Para a definição de um processo rápido de desenvolvimento de novos produtos algumas práticas de processos ágeis podem ser consideradas e inseridas no processo de novos produtos. Os trabalhos a seguir apresentam algumas experiências no uso de processos e práticas ágeis no ambiente de novos produtos de software.
Gassman, Sandmeier e Wecht [13] afirmam sobre a necessidade de adaptar-se rapidamente às necessidades do cliente. Diante disso, ciclos curtos e mudança rápida do ambiente exigem efetividade nas atividades de desenvolvimento de novos produtos. A fase de Fuzzy front end, por exemplo, considerada na literatura científica e reconhecida no mercado como a mais complexa e com maiores probabilidades de insucesso, constitui até 2/3 do custo total do NPD. Encurtar os ciclos do processo ajuda a diminuir o custo do NPD. 

No trabalho os autores analisam a aplicabilidade de práticas de XP no processo de desenvolvimento de novos produtos tradicionais. Para isso, realizam pesquisas com diretores de Pesquisa e Desenvolvimento de 20 companhias intensivas em tecnologia e identificam os fatores de Extreme Programming (XP) que podem ser transformados em determinantes para práticas de NPD. Para esta análise, os autores selecionam projetos inovadores onde o cliente participa do projeto contribuindo com o tal. Após o estudo de vários casos e uma análise da literatura para explorar XP, eles conduzem entrevistas com engenheiros de SW com experiência em XP. 

Os autores demonstraram que o uso de XP em projetos ajuda as empresas a, de fato, desenvolverem novos produtos com a ajuda de seus clientes. Demonstrou ainda que XP é parte de práticas modernas de desenvolvimento em alguns setores, confirmando que XP captura inovação de produto mais efetiva ao integrar conhecimento técnico e de mercado derivado do cliente.

Outro estudo realizado por Siebra et al. sobre o tempo de desenvolvimento em software. A evolução de uma idéia para um estágio “pronto para ser desenvolvida” tem um custo incerto e é conhecido como tempo de evolução (Evolution time). Uma das formas de se diminuir o tempo total de entrega de um novo produto pode ser focando na redução do tempo de evolução da idéia. O trabalho investigou como aplicar conceitos de XP no gerenciamento da inovação. Para isso, definiram um ciclo de inovação de 20 dias com 5 iterações, onde em qualquer momento uma inovação poderia ser eliminada. Cada uma das práticas de XP foi analisada sendo avaliada a sua utilidade e benefício ao processo.
Por fim, para avaliar os resultados, foram definidos alguns indicadores: Quantidade inicial de idéias, Quantidade final de idéias, Tempo de vida de idéias não selecionadas, Qualidade das idéias finais. De acordo com indicadores o processo ficou mais simples e eficiente, entretanto, como ocorre na Engenharia de Software, sua consolidação envolve processo de aprendizagem (tentativa e erro) ou entendimento melhorado (teoria).
7   Implementação

Mesmo com as corretas adequações sendo feitas, ainda existem certas dificuldade na implementação de processos. Além disso, há pouca literatura sobre como uma empresa pode implementar um NPD. O trabalho de Bessant e Francis [25] mostrou que a implementação de um processo de novos produtos requer a inserção do processo como parte da rotina da empresa e requer entendimento do comportamento organizacional da empresa. Segundo os autores, implementar ou melhorar NPD requer entendimento do processo que suporta e introduz rotinas adequadas.
Para dar suporte a introdução dessas rotinas, os autores propõem um framework para explorar a implementação de mudanças em estruturas, processos e comportamentos. Adicionalmente, argumentam que há 6 elementos chave para a implementação de um processo com sucesso:

· Necessidade de um sistema/processo Stage-gate;
· Necessidade de executivo de novos produtos;
· Identificação clara de papéis e responsabilidades dentro do processo; 

· Balanço entre cedo envolvimento de funções como produção e a necessidade de tomada rápida de decisão; 

· Sistema para lidar com diferentes novos produtos: de simples a radical;
· Um entendimento compartilhado das forças da empresa e de seu foco estratégico.
8   Considerações Finais
Compreender melhor as particularidades que envolvem inovação no contexto de software é de grande importância. Não tratar especificamente os aspectos caracterizadores da indústria de software pode levar a um entendimento frágil acerca da compreensão da inovação em software que, por sua vez, pode levar a resultados pouco expressivos dentro indústria. 

Muitas empresas têm buscado criar produtos e soluções que tragam vantagens em relação aos seus concorrentes. A busca por melhores resultados tem gerado vários estudos de valor à área de novos produtos. No caso de software, a identificação de particularidades da indústria é um importante passo na construção de modelos de inovação adequados a empresas de software, sendo de grande contribuição também para a literatura de novos produtos. 

Este trabalho buscou identificar direções acerca da inovação em software e acerca dos aspectos que tornam a inovação em software e indústrias semelhantes distintas das demais. Em muitos casos, os resultados dos diversos estudos aqui abordados não são conclusivos, mas devem servir como base e suporte para a reflexão sobre mudanças nos processos das empresas. Por outro lado, servem para uma compreensão melhor de aspectos que se relacionam com inovação em software. Os resultados estão livres para serem analisados através de experimentos e podem ser confrontados por outros estudos. Reforçamos a importância de que outros estudos sejam feitos com o propósito de melhor caracterizar diferentes aspectos da indústria de software. 
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